
7 • Correio Braziliense — Brasília, sábado, 22 de junho de 2024

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,817

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,440
 (- 0,39%)

17/junho 5,421

18/junho 5,434

19/junho 5,441

20/junho 5,461

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,74%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    18/6       19/6          20/6 21/6

119.630     121.341
0,04%

Nova York

CÂMBIO

Real é a pior moeda 
entre emergentes

 Com quedas acumuladas, desde janeiro, de quase 11%, o dinheiro brasileiro é o que mais tem perdido valor este ano

A
pesar de o presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va voltar a criticar o ti-
tular do Banco Central, 

Roberto Campos Neto, ontem, o 
dólar acabou desvalorizando no 
fechamento, cotado a R$ 5,44, 
com queda de 0,39% em relação 
ao dia anterior. Contudo, o real 
é a moeda emergente que mais 
perdeu valor no ano, com per-
das acumuladas desde janeiro 
de quase 11%, conforme dados 
levantados pela RB Investimen-
tos a pedido do Correio.

Analistas avaliam que a mon-
tanha-russa de emoções da Bolsa 
deve continuar ao longo do ano, 
mesmo com o alívio de ontem, 
quando o Índice Bovespa (IBo-
vespa) voltou a ficar acima de 
121 mil pontos.  Gustavo Cruz, 
estrategista da RB Investimen-
tos, destacou que o real segue 
desvalorizado, em grande parte, 
por conta das incertezas no mer-
cado doméstico e, nesse sentido, 
as falas de Lula ajudam a piorar 
o quadro. “O dólar registrou va-
lorização de 0,26% em relação à 
maior parte das moedas, confor-
me os dados do índice DXY. Foi 
uma semana de leve valorização 
do dólar contra a maior parte das 
moedas, mas, em relação ao real, 
a divisa norte-americana subiu 
1,49%”, explicou. Segundo ele, a 
tendência é de o real seguir a di-
reção do dólar, desvalorizando 
mais em momentos de stress e 
valorizando menos em momen-
tos de calma internacional. “To-
do o ataque de Lula ao Banco 
Central provoca dúvidas sobre a 
sustentabilidade da dívida públi-
ca e sobre a leniência com a in-
flação, o que enfraquece a moeda 
brasileira, e, consequentemente, 
diminui o fluxo de capital estran-
geiro ao país”, destacou. 

Na quarta-feira (20), o Comi-
tê de Política Monetária (Copom) 
do BC manteve a taxa básica da 
economia (Selic) em 10,50% ao 
ano, na contramão das pressões 
do petista que fez ataques fortes 
contra Campos Neto às vésperas 
da reunião do colegiado. No co-
municado, o Comitê reforçou a 
preocupação com a questão fis-
cal, que tem piorado e contribuí-
do para a desancoragem das ex-
pectativas de inflação. “Faz senti-
do o mercado acalmar um pouco 
no curto prazo depois de quarta-
feira, mas os riscos permanecem 

todos elevados no fiscal e sobre 
o novo BC. Essa pressão no câm-
bio tende a continuar no segun-
do semestre”, destacou Sergio Va-
le, economista-chefe da MB As-
sociados.

Gabriel Leal de Barros, econo-
mista-chefe da ARX Investimen-
tos e especialista em contas pú-
blicas, lembrou que, a decisão 
unânime do Copom pela manu-
tenção da taxa de juros, as reite-
radas críticas de Lula seguiram 
adicionando volatilidade e con-
tribuindo para a sustentação do 
real acima de R$ 5,40. “A entre-
ga de um ajuste fiscal do lado do 
gasto é fundamental para mini-
mizar o prêmio de risco na curva 
de juros e desanuviar a pressão 
no câmbio, com efeito tanto so-
bre a desancoragem das expec-
tativas quanto da própria pro-
jeção de inflação. Quanto mais 
tempo o real se mantiver depre-
ciado, haverá pressão renovada 
sobre o Banco Central, que pode 
vir a ter que subir os juros caso a 
deterioração permaneça duran-
te as próximas semanas”, alertou.

Antes da decisão do Copom, 
o consenso do mercado era de 
que o ciclo de cortes da taxa Se-
lic, iniciado em agosto de 2023, 
seria interrompido e a torcida era 
de um consenso na diretoria co-
legiada, para afastar temores de 
um afrouxamento no compro-
misso do BC de buscar manter a 
inflação – o pior de todos os im-
postos – dentro da meta.

Luis Leal, economista-chefe 
da G5 Partners, lembrou que, no 
comunicado do Copom após a 
decisão de manutenção da Selic, 
o Comitê buscou palavras que 
diminuíram “consideravelmente 
uma eventual retomada do pro-
cesso de flexibilização monetá-
ria no curto prazo”. Na avaliação 
dele,  o mercado segue oscilan-
do entre o mau humor com o go-
verno e os preços dos ativos, se o 
chefe do Executivo continuar fa-
lando nos momentos errados.

Desânimo

“As falas do Lula, ontem, pio-
raram um pouco os preços dos 
ativos, mas nada que invertes-
se a tendência de melhora, pe-
lo menos, até agora. O que de-
sanima é que todo dia em que o 
mercado dá uma melhorada, o 
Lula vem e fala algo que põe tu-
do a perder”, destacou Leal. Ao 
contrário da maioria dos ana-
listas, ele ainda prevê a Selic 
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encerrando o ano em 10% ao 
ano em vez de 10,50%. “Esse 
mesmo mercado entrou no ano 
achando que os juros iam ficar 
abaixo de 9% agora prevê a Selic 
em 10,50%. Se o Fed cortar os ju-
ros em setembro e o governo fi-
zer algum movimento no senti-
do de cortar gastos, o sentimen-
to dos agentes financeiros mu-
da de novo. Mas, se nada disso 
ocorrer, aí não tem o que discu-
tir, os juros vão ficar estáveis até 
o fim do primeiro trimestre de 
2025”, complementou.

Rafael Cardoso, economis-
ta-chefe do Departamento de 
Pesquisa Econômica do Banco 
Daycoval, acredita que é mais 
provável que o Fed comece a re-
duzir os juros apenas em dezem-
bro, e, com isso, o Copom deve-
rá voltar a cortar a Selic apenas 
a partir do segundo semestre de 
2025, mesmo “não houver uma 
piora acentuada no quadro fiscal”.

“Normalmente, nos momen-
tos onde o cenário externo fi-
ca incerto, o mercado fica mais 
arisco com o país em relação ao 

fiscal e os problemas locais aca-
bam sendo influenciados”, afir-
mou. Para Cardoso, que prevê 
a inflação ainda abaixo de 4% 
nos próximos anos e a taxa Se-
lic passando para 9,5%, no fim 
de 2025, e para 8,5%, no fim de 
2026, o que importa mais do 
que as falas de Lula são os pro-
jetos que ele vai patrocinar. “Na 
campanha e no início do man-
dato, Lula fez discursos indese-
jáveis ao mercado financeiro, 
mas antes da posse e depois, 
ele patrocinou, na prática, as 

medidas defendidas pelo mi-
nistro Fernando Haddad (da Fa-
zenda), até negociando e fazen-
do barganhas políticas ques-
tionáveis”, ressaltou. Agora, de-
pois de a medida provisória da 
compensação da desoneração 
da folha ter sido devolvida pelo 
Congresso, a dúvida que fica, na 
avaliação de Cardoso, é se Lula 
apoiará Haddad apenas no dis-
curso ou continuará dando su-
porte às propostas defendidas 
pelo chefe da equipe econômi-
ca na tentativa de buscar algum 
equilíbrio fiscal. “O mercado fi-
cará atento se Haddad passar a 
ter uma postura menos fisca-
lista do que a do ano passado 
ou perder o patrocínio de Lu-
la, porque o cenário ficará mais 
preocupante”, explicou.

Adversário político

O presidente Lula afirmou, 
ontem, que o presidente do BC 
“é um adversário político, ideo-
lógico e do modelo de governan-
ça”. “Estamos com um problema 
sério. Eu já fui eleito presidente 
há um ano e sete meses, e o pre-
sidente do Banco Central é um 
adversário político, ideológico e 
adversário do modelo de gover-
nança que nós fazemos. Ele foi 
indicado pelo governo anterior 
e faz questão de dar demonstra-
ção de que não está preocupado 
com a nossa governança, ele es-
tá preocupado com o que ele se 
comprometeu”, disse o petista 
em entrevista à rádio maranhen-
se Mirante News.

Lula também lamentou a de-
cisão do Copom, que foi unâni-
me – incluindo os quatro indi-
cados por ele na diretoria do BC 
composta por nove economis-
tas – e lembrou que o manda-
to de Campos Neto termina no 
fim deste ano, um dos motivos 
de a tensão no mercado finan-
ceiro ter aumentado, pois a ex-
pectativa é que o presidente es-
colha alguém que não seja orto-
doxo e seja mais leniente com a 
inflação do que o atual chefe do 
BC, ou seja, um pombo em vez 
de um falcão no jargão dos eco-
nomistas. “Estamos chegando 
no momento de trocar o presi-
dente do BC, nós vamos ter que 
tirar ele, indicar outras pessoas, 
e acho que as coisas vão voltar à 
normalidade, porque o Brasil é 
um país de muita confiabilida-
de”, disse Lula minimizando a 
tensão no mercado. 

A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3) fechou a semana no azul, 
alta de 0,74%, ontem, em relação 
à véspera, 121.341 pontos, recu-
perando o patamar de 121 mil 
pontos, perdido nos últimos dias. 
Com os novos ataques do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva ao 
titular do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, o Índice Bovespa 
(IBovespa), principal indicador 
da B3, chegou a atingir a mínima 
de 120.061 pontos, com queda de 
0,32%, mas fechou no azul emba-
lado pelo otimismo dos investido-
res com a Petrobras, que tem um 
dos maiores pesos no indicador.

O volume de negócios da B3, 
ontem, girou em torno de R$ 30,8 
bilhões. No mês, o IBovespa ain-
da acumula desvalorização de 
0,62%. No acumulado do ano até 
sexta-feira, o recuo do IBovespa 
foi de 9,57%.

De acordo com Gustavo Cruz, 
estrategista-chefe da RB Inves-
timentos, a fala de Lula de que 
o governo “vai explorar a Mar-
gem Equatorial” ajudou a pu-
xar a Bolsa para cima, porque 
há uma expectativa de que ha-
verá mais pressão para o projeto 
da Petrobras em buscar aumen-
to de produção de petróleo no 

litoral norte do país como for-
ma de manter a autossuficiência 
no abastecimento do combustí-
vel no mercado doméstico. “Co-
mo a Petrobras é um dos maio-
res pesos do IBovespa, isso aju-
dou o mercado de ações. A ques-
tão da Margem Equatorial virou 
uma queda de braço entre prati-
camente todos os ministérios do 
governo e o do Meio Ambiente 
(chefiado pela ministra Marina 
Silva)”, disse.

Na mesma entrevista em que 
criticou Campos Neto, Lula vol-
tou a defender a exploração de 
petróleo na Margem Equatorial. 

O chefe do Executivo disse, po-
rém, que é preciso fazer a me-
dição da área e confirmar se há 
riqueza e qual a quantidade a 
ser explorada. “Vamos explo-
rar a margem. Por enquanto, 
não é explorar, queremos fazer 
uma medição para saber se tem 
e qual a quantidade de riqueza 
que tem lá embaixo. E, se tiver, 
temos a Petrobras, a empresa 
de maior competência tecnoló-
gica para explorar petróleo em 
águas profundas”, disse em en-
trevista à rádio Mirante News, 
em São Luís.

O chefe do Executivo disse 

ainda que a Petrobras possui 
competência tecnológica para 
explorar petróleo em águas pro-
fundas e admitiu novamente que 
a medida vai na contramão da 
transição energética. 

“Não houve um inciden-
te da Petrobras na exploração 
do pré-sal. São 575 quilôme-
tros da margem da Amazônia, 
então nós vamos ter o cuidado 
que temos que ter. Nós vamos 
estudar nosso pré-sal na Mar-
gem Equatorial, pode ter cer-
teza que vamos estudar isso”, 
afirmou. “E se tiver, nós temos 
uma coisa que é o seguinte: a 

nossa Petrobras é uma empresa 
de maior competência tecnoló-
gica para explorar petróleo em 
águas profundas”, acrescentou.

Na entrevista,  Lula alegou 
também que a área não está per-
to da Amazônia como alguns di-
zem. “Agora, quando você fala da 
Margem Equatorial, o pessoal fa-
la: ‘mas é perto da Amazônia’. É o 
seguinte: está a 575 km da mar-
gem do Amazonas. Ou seja, uma 
distância enorme e a gente vai fa-
zer isso, primeiro certificar como 
vai explorar e quais são os cuida-
dos que nós temos que ter”, con-
cluiu. (RH e IS)

Bolsa de Valores recupera fôlego e retorna a 121 mil pontos


